
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
NO PANTANAL
Impactando Comunidades e Ecossistemas

O Pantanal é uma das maiores planícies alagáveis do planeta e sustenta biodiversidade,
serviços ecossistêmicos e modos de vida tradicionais. Eventos extremos recentes, como

secas e incêndios, evidenciam a necessidade urgente de ações de restauração
adaptativas, integradas ao conhecimento científico e aos saberes locais.

A Wetlands International Brasil e a Mupan - Mulheres em Ação no Pantanal 
atuam diretamente na recuperação de paisagens degradadas, combinando técnicas de 
restauração, capacitação comunitária e monitoramento. Nosso objetivo é restabelecer 
funções ecológicas essenciais, como a regulação hídrica e a conectividade de habitats,

ao mesmo tempo em que geramos benefícios socioeconômicos locais. 

Apoio ao Território
Indígena Kadiwéu

 Revitalização de viveiros de importância
biocultural, intercâmbio de saberes com
outras comunidades tradicionais e plantio
de mudas em áreas estratégicas, como
nascente e curso d’água, com destaque
para o mapeamento de novas áreas para
recuperação ecológica. 
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Referencial Teórico de Restauração do Pantanal

 

Projeto de restauração de 46 hectares da
vegetação nativa às margens do Rio Cuiabá - na
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN)
Sesc Pantanal (a maior RPPN do Brasil, com 108
mil hectares, Sítio Ramsar desde 2023 e Área
Núcleo da Reserva Biosfera Pantanal, desde
2000). A iniciativa  envolve as comunidades
tradicionais do entorno, especialmente
mulheres, com implementação de tecnologias
sociais, capacitações, ferramentas de gestão e
ações de mitigação.

46 hectares
em processos de
restauração na RPPN
Sesc Pantanal.

 400.000
 

+10.000
árvores
nativas
plantadas

80%
da gestão dos
viveiros
conduzida por
mulheres das
comunidades locais.

32
 

+50.000
mudas
produzidas
desde 2021, de
58 espécies
diferentes.

 

em construção de
viveiros, infraestrutura
e apoio institucional.

(7.093 na RPPN
+3.000 em ações
comunitárias).

na categoria
Melhor Exemplo de
Mobilização Social.

(capacidade
combinada: 
80.000 mudas/ano).

de capacitação
realizados.
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Reconhecimento:

Desenvolvimento de um protocolo técnico para
restauração do Pantanal e demais áreas úmidas, com

diretrizes para monitoramento e práticas restaurativas
adaptadas aos  macro-habitats e às dinâmicas

específicas do bioma.

Compilação e análise 
de 7 projetos de
restauração

 

Primeiro protocolo de 
restauração específico
para o Pantanal

 

 

 

gerando evidências
científicas aplicáveis.

(baseado em macro-habitats).

3 publicações geradas
(protocolo, guia de monitoramento
e síntese prática). 

2 oficinas
técnicas
realizadas com
gestores e equipes
de projetos de
restauração.

incluindo insumos para
políticas públicas.

Contribuição técnica
ao       Pacto pela 
Restauração do Pantanal
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